
CURSO DE MESTRADO EM
GEOTECNIA E TRANSPORTES

DISCIPLINA: ETG808 - DISPOSIÇÃO DE REJEITOS E ESTÉREIS

Área de concentração: GEOTECNIA

Carga horária: 45 horas

Número de créditos: 03

Ementa

Legislação  sobre  a  disposição  de  rejeitos  e  estéreis  na  mineração.  Investigações  geotécnicas  para  projeto  de
sistemas de disposição de rejeitos e estéreis. Caracterização geotécnica de rejeitos e estéreis. Aspectos geotécnicos
da disposição de estéreis: pilhas de estéreis. Aspectos geotécnicos da disposição de rejeitos. Técnicas de disposição
de rejeitos: canhão (“spigoting”), ciclonagem, empilhamento a seco (“dry stacking”), secagem e disposição em
pasta. Métodos de alteamento: montante, linha de centro e jusante. Liquefação aplicada à disposição de rejeitos
granulares.  Descomissionamento  de  sistemas  de  disposição  de  rejeitos  e  estéreis.

Programa

1. Legislação sobre disposição de rejeitos e estéreis
1.1 Deliberações normativas;
1.2 Normas Técnicas da ABNT;
1.3 Projetos de Lei. Política Nacional de Segurança de Barragens.

2. Investigações e caracterizações geotécnicas dos rejeitos e estéreis
2.1 Ensaios geotécnicos de campo e de laboratório;
2.2 Ensaios de caracterização;
2.3 Ensaios de permeabilidade;
2.4 Ensaios de resistência.

3. Pilhas de estéreis
3.1 Normas Técnicas;
3.2 Projeto. Construção.

4. Disposição de rejeitos finos e granulares
4.1 Cavas exauridas de minas;
4.2 Minas subterrâneas;
4.3 Pilhas;
4.4 Dry stacking;
4.5 Disposição em pasta;
4.6 Método de secagem;
4.7 Barragens  e contenção de rejeitos.

5. Barragens de rejeitos
5.1 Concepção do projeto;
5.2 Sistemas de disposição;
5.3 Métodos construtivos de alteamentos (montante, jusante e linha de centro);
5.4 Monitoramento e instrumentação;
5.5 Segurança. Análise de risco.

6. Aterros hidráulicos
6.1 Aspectos da aplicação da técnica construtiva;
6.2 Liquefação de rejeitos granulares.

7. Descomissionamento de sistemas de disposição de rejeitos e estéreis
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7.1 Aspectos de legislação;
7.3 Estudos de casos.
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